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    Aos reencontros que surgem em forma de inspiração, que preenchem, tornam­-se essenciais e se eternizam, deixando­-me pleno diante das descobertas que emocionam, revelando­-me a existência real dos sonhos mais íntimos e do amor mais completo.


  




  

    De madrugada, durante o sono, Matheus sonhou com Heitor surgindo na frente do cinema para assistir ao filme para o qual ele o havia convidado. Com o primeiro livro escrito por Matheus nas mãos, após ter lido em apenas um dia, o velho amigo lhe dizia: “As garrafas de vidro não será o único livro que você lançará. Continue escrevendo e desenvolvendo esse talento que você já possui”. Matheus acordou assustado, como se tivesse escutado Heitor repetir aquelas palavras bem junto do seu ouvido, ali, naquele quarto. Olhou para o lado, Giovanna dormia profundamente. Acendeu o abajur, abriu a gaveta da mesinha, ao lado de sua cama, e pegou aquelas folhas de papel, onde Maria escrevera para Alberto. Pegou também as três bolas coloridas que estavam sobre o banco da calçada. Ainda deitado, permaneceu olhando para a carta e para as bolas. Sua mente foi sendo preenchida por ideias que borbulhavam. Levantou-se, foi até a sala, ligou o computador, sentou-se diante dele. Respirou fundo. Em seguida, abriu o programa adequado, e uma página em branco apareceu na tela. Os dedos de suas mãos foram atraídos pelo teclado, mas ele se conteve. Antes de iniciar, desejou fazer uma oração. Encheu-se de lembranças, emocionou-se, enxugou algumas lágrimas, começou a escrever:




    O primeiro encontro




    Ao deixar o cinema naquela noite, não imaginava que um fato curioso e imprevisível estava por acontecer. Muito mais do que isso! Eu estava a poucos minutos de algo que mudaria para sempre a minha vida, ou, pelo menos, a minha maneira de ver a vida. Dei início à caminhada habitual de volta para casa, percebendo que a noite estava agradável e nem mesmo a luz artificial da cidade impedia que eu visse o brilho de algumas estrelas. Ao avistar aquele velho senhor que todos os dias estava ali, sentado no banco da calçada e com um livro nas mãos, preparei-me mais uma vez para lhe desejar boa noite.No entanto, não consegui fazer isso. Antes de falar, precisei correr. Uma chuva repentina começou a cair de forma violenta. Ambos partimos para nos abrigarmos sob uma banca de revistas que, apesar de já estar fechada, possuía uma cobertura frontal. Ao ficarmos lado a lado, protegendo-nos do aguaceiro, eu comentei:




    – Que estranho! Eu posso jurar que não vi uma nuvem sequerno céu.




    – E eu posso lhe confirmar que realmente não havia! Se a noite estivesse nublada, eu nem sairia de casa.




    As lembranças daquele primeiro contato com Heitor surgiam com muita clareza na mente de Matheus, como se tudo houvesse ocorrido há poucos dias. Detalhes daquela noite inundavam seus pensamentos de tal forma a lhe provocar empolgação diante do computador. A tristeza com a morte do amigo foi dando espaço a uma inesperada inspiração e desejo por contar a sua história. Em alguns instantes havia até a sensação de que alguém lhe narrava ao pé do ouvido, com exatidão, como tudo aconteceu. Cada vez mais, palavras surgiam e ocupavam aquela página em branco diante dele. Era uma transferência de recordações e sentimentos, que pareciam deixar a sua alma e invadir o computador. A história de Heitor, em breve, haveria de estar revelada por meio de um livro. Ao mesmo tempo em que digitava, seu pensamento já buscava o futuro, e ele enxergava as pessoas lendo e se admirando com a tocante trajetória de vida do velho amigo. No entanto, mais do que de repente, no meio daquela inspiração que o fazia escrever sem parar, uma sensação estranha foi interrompendo, bruscamente, aquela ação que fluía com tamanha naturalidade. A leveza e o entusiasmo que ele sentia foram sumindo e uma angústia repentina o sufocou. Parou imediatamente de escrever e levou as mãos ao peito, que se apertava em si mesmo. O que estava acontecendo? Levantou­-se da cadeira e caminhou até a janela. Colocou a cabeça para fora e respirou fundo. A sensação de aflição, de uma hora para outra, era muito estranha. Começou a suar frio, sentiu medo e se dirigiu à cozinha, onde encheu um copo com água e começou a beber com alguma dificuldade de engolir. Voltou à janela. O ar fresco da noite, de alguma forma, amenizava a agonia. Insistiu nos goles d’água, respirou fundo novamente, fechou os olhos e pediu a Deus que retirasse dele aquela sensação perturbadora. Conforme foi, lentamente, sentindo alívio e se tranquilizando, tentou refletir e buscar entendimento para o que havia ocorrido. Pensou imediatamente em Heitor e falou como se quisesse que o amigo lhe escutasse:




    – Sentei apenas para começar a escrever a sua história de vida. O que aconteceu? Por que fui tomado por uma sensação tão ruim? Que angústia foi essa que eu senti? Uma aflição dentro do peito! Eu estava me sentindo tão bem! O que houve?




    Ao se sentar novamente em frente ao computador, na intenção de tentar prosseguir, as vistas de Matheus foram escurecendo e o mesmo sentimento ressurgindo. Imediatamente se levantou, voltou até a janela e gritou silenciosamente para a noite: De novo não, por favor! E a sensação ruim, aos poucos, foi mais uma vez sumindo. Porém, a preocupação lhe tomou a cabeça. Fazia­-se necessário compreender o que era aquilo. Olhou em direção ao computador e perguntou como se estivesse diante de alguém: Posso ir até você? Mas receou de se sentar ali, novamente. Matheus, simplesmente, salvou o arquivo, fechou o programa e o desligou. Retornou ao quarto, Giovanna dormia. Deitou­-se inquieto e reflexivo. Era tudo muito estranho e perturbador. Ao começar a escrever se sentiu tão vivo e entusiasmado, mas, repentinamente, um sufocamento angustiante. Fechou os olhos e voltou a pensar em Heitor, como se buscasse nele uma explicação para o ocorrido.




    Conhecer Heitor havia sido uma experiência única. Um encontro inesperado, incomum e marcante. Por muitas vezes Matheus chegou a desconfiar da existência física daquele homem. Teria sido um espírito que se apresentava a ele, no banco daquela praça? Tudo aconteceu de uma forma tão inusitada! Por que aquele senhor estava sempre ali, no caminho que Matheus fazia de volta para casa? Por que aquela chuva repentina, caída de um céu sem nuvens? Por que aquela disponibilidade de Heitor para contar a própria história de vida a alguém que ele mal conhecia? O que estaria por trás de tudo aquilo? Por que Matheus foi a pessoa presenteada com aquele encontro? Sim, foi um presente! Heitor lhe proporcionou momentos valiosos de aprendizado. Quanta experiência compartilhada! Uma amizade caída do céu! Um ser inesquecível! Uma história de vida fascinante! Uma trajetória repleta de fatos tão singulares e impressionantes, que precisava, inevitavelmente, transformar­-se em livro. E, para a construção dessa obra, o destino, por algum motivo, o escolheu. As lembranças de tudo o que aquele velho homem lhe contou ainda estavam frescas em sua memória. Mas por que sentiu aquela angústia tão intensa no momento em que decidiu começar a escrever? Quando conseguiu adormecer, essa pergunta ainda fervilhava em sua mente.




    Matheus entrou em sono profundo, como se estivesse anestesiado. O dia já amanhecia, quando começou a sonhar. E foi um sonho intenso, curioso, que parecia querer lhe alertar de algo. Ele se via sentado no banco de uma praça. Era noite e a escuridão dominava o ambiente. De repente, alguém se aproximava. Ele tenta olhar para o rosto da pessoa, mas não consegue. Ela senta­-se ao seu lado. Mesmo tão perto, Matheus não consegue identificar quem seja. Uma espécie de fumaça encobre­-lhe a face. Pensa logo em Heitor, mas percebe, de alguma forma, não se tratar do amigo. E, quando a pessoa começa a falar com Matheus, vem a certeza de que realmente não é ele. Mas outra certeza também surge: aquela voz não é totalmente desconhecida. Não é uma voz familiar, de alguém do seu convívio próximo, mas é uma voz que, em algum momento da sua vida, ele já havia escutado:




    Matheus, lembra­-se de mim? Um dia tivemos a oportunidade de nos conhecer. Ficamos juntos por algumas horas e você me falou do seu amor pela literatura, pela leitura e pela escrita. Nunca me esqueci daquele nosso encontro que a vida tratou de marcar. Vejo que, agora, você está diante da criação de um livro muito especial, que contará uma história de vida encantadora e reveladora. Estou passando por aqui, antes que você mergulhe de vez nesse seu projeto, para lhe dizer que seja forte. Seja determinado, perseverante, insistente, não desista. Os obstáculos serão muitos, muitas tentativas não darão certo, situações o levarão ao desânimo, dificuldades diversas serão experimentadas, e até mesmo pessoas do seu convívio próximo, familiar, tentarão desvirtuá­-lo desse caminho que você escolheu, antes mesmo de nascer. Não farão por mal. Escute com respeito as opiniões de cada um, mas siga em frente nos seus propósitos. As pessoas que nos cercam, muitas vezes, desconhecem os nossos sonhos, ignoram os desejos mais íntimos da nossa alma, e por isso, quase sempre, não sabem o que dizem. Essas interferências, que as pessoas costumam fazer em nossas vidas, têm motivos diversos: acham que estão ajudando, consideram a opinião delas o melhor caminho, acreditam que assim demonstram preocupação e cuidado com o futuro do outro, mas pode ser, também, porque estão insatisfeitas com a própria vida. Não correram atrás de seus verdadeiros sonhos, ou mesmo nem os descobriram, ou simplesmente não tiveram a força para encarar e realizar seus planos mais profundos e sinceros. Traíram a si mesmas. Por comodismo, ou por medo, ou porque não acreditavam no próprio potencial, ou porque davam importância demais ao que os outros pensariam, enfim, por motivos diversos não deram ouvidos à própria alma e não se encorajaram o suficiente para realizar o que fazia parte de um projeto de vida. Portanto, não haverá de ser alguém, a não ser nós próprios, que definirá o que devemos ou não fazer com o nosso destino. Se errarmos o percurso, que esse erro seja nosso. Se você vier a fazer o que alguém lhe recomendou, agindo contra as suas próprias aspirações e intuições, dando as costas para aquilo que sua alma lhe suplica que realize, você jamais se perdoará. Mantenha­-se forte e resiliente, querido amigo. Escreva seus livros e deixe, por meio deles, um legado positivo, de valores edificantes, para toda uma sociedade e para muitas gerações. E, mesmo que você imagine que demorou demais para iniciar uma carreira como escritor, saiba que nunca é tarde para começarmos o que quer que seja. Pelo contrário. Você precisou passar por tudo o que lhe aconteceu até este momento da sua vida, e por tudo o que ainda terá que enfrentar, exatamente para que esses planos literários chegassem com toda força e no momento certo. O que eu lhe recomendo é: seja firme. Situações bem delicadas ainda estão por vir. Mas mantenha­-se seguro, determinado e sempre pronto a perdoar. Só não permita perder­-se do seu destino. Que Deus lhe abençoe.




    – Fernando Sabino! Fernando Sabino!




    – Pai, o que aconteceu?




    Matheus olhou para a cama ao lado, ainda surpreso.




    – O que aconteceu, filha?




    – Essa foi a pergunta que eu lhe fiz! Você acordou gritando um nome! Você estava sonhando?




    – Fernando Sabino!




    – Sim, foi esse mesmo!




    – Eu acho que sonhei com Fernando Sabino! Não conseguia ver o rosto dele… Mas a voz… Eu me lembro da voz… E a sensação… A sensação de que era ele!




    – Quem é ele?




    – Um escritor, filha. Um escritor de quem sempre gostei de ler. Um dia tive a oportunidade de conhecê­-lo pessoalmente.




    – Mas está tudo bem?




    – Sim, está tudo bem.




    – E você acha que sonhou com ele por quê?




    Matheus refletiu um pouco, antes de responder.




    – Ontem à noite, eu comecei a escrever o livro sobre a vida de Heitor e quando ainda estava no início senti algo estranho, como se fosse uma angústia. Depois eu lhe falo sobre isso. Então parei de escrever e vim me deitar. Acho que o sonho tem alguma ligação com aquilo que senti.




    – Quando você conheceu esse escritor do sonho?




    – Eu tinha quinze anos. Acabou sendo um encontro muito marcante porque, naquele momento de minha vida, Sabino se transformou numa espécie de ídolo pra mim. Eu já gostava muito de ler e quando eu completei quatorze anos eu não queria mais saber de literatura juvenil. Então pedi que meu professor de Língua Portuguesa me indicasse uns livros de “adulto” para eu ler. Eu me lembro de que ele sugeriu três romances de autores brasileiros. Um deles foi O encontro marcado, de Fernando Sabino. E eu escolhi começar exatamente por esse. Eu li o livro em três dias, gostei demais da história, da maneira de escrever de Sabino, e a partir desse momento eu só queria ler os livros dele. Dos catorze aos quinze anos de idade, eu li uns vinte e cinco livros de Fernando Sabino. Adorava! Era a minha preferência literária naquele momento. Eu devorei quase tudo dele: os romances, os contos, as crônicas, as novelas… E foi exatamente nesse período que aconteceu de eu encontrá­-lo e conhecê­-lo.




    – Nossa, pai! E como foi isso?




    – Eu estava descendo a escada rolante de um shopping daqui de Salvador e em frente havia uma livraria. O movimento dentro dela estava intenso e eu percebi que algo diferente acontecia. Aproximei­-me da entrada e busquei informações. O funcionário que me atendeu falou da presença de um escritor, que estava lançando seu novo livro. Quando perguntei de quem se tratava, ele me respondeu: Fernando Sabino. Eu estremeci. Por alguns instantes fiquei perdido, sem saber o que fazer. Não sei exatamente como foi a minha reação, mas o funcionário da livraria chegou a me perguntar se eu estava bem. Procurei saber até que horas Sabino ficaria ali. Ele me disse que até as 22 horas, quando fechava o shopping. Ainda confuso, fiquei caminhando defronte à livraria, decidindo o que fazer. Foi então que resolvi voltar pra casa.




    – Voltar pra casa?




    – Voltei e cheguei em casa feito um doido! Abri a porta, não fechei, passei correndo pela sala, minha mãe tomou um susto, eu tirei uma sacola de dentro do armário do corredor, fui para o meu quarto, parei diante da estante e comecei a pegar todos os vinte e cinco livros que eu tinha de Fernando Sabino. Arrumei tudo na sacola, minha mãe surgiu assustada na porta do quarto e perguntou o que estava acontecendo. Quando me viu com uma sacola nas mãos, quis saber se eu estava fugindo de casa, eu respondi que ainda não, e me despedi. Não tive tempo, sequer, de contar pra ela o que se passava.




    – Que engraçado, pai!




    – Cheguei de volta ao shopping, percorri apressadamente o caminho até a livraria, entrei e comprei o livro novo que estava sendo lançado. Busquei avistar Fernando Sabino e o vi sentado, por detrás de uma mesa, com uma fila de gente diante dele. As pessoas adquiriam o livro e levavam para ele autografar. Então entrei na fila, meu coração acelerado, as mãos frias, aquela sensação de intensa expectativa de quem está prestes a vivenciar algo novo. Não se esqueça de que eu tinha apenas quinze anos! Conforme a fila andava, eu tentava imaginar de que forma iria falar com ele. Treinava e repetia, silenciosamente, as palavras que eu diria. Mas percebi que isso só fazia aumentar o meu nervosismo. Os minutos se passavam e eu me via cada vez mais perto dele. Quando só tinha mais uma pessoa em minha frente, eu já não conseguia pensar em mais nada. De repente, eu e Fernando Sabino, cara a cara! Dei boa tarde e estendi o livro novo para ele, que perguntou meu nome, para escrever a dedicatória. Enquanto isso, eu suspendi a sacola, coloquei sobre a mesa, abri e comecei a retirar os vinte e cinco livros de dentro.




    – Pai, que loucura!




    – Quando ele percebeu aquilo, olhou inicialmente assustado com a situação, mas logo percebeu que se tratava de livros de sua autoria. Então sorriu. Foi aí que eu aproveitei o sorriso dele e perguntei baixinho, pra que a fila atrás de mim não escutasse: O senhor poderia autografar todos?




    – Pai, você teve coragem? E o que ele fez?




    – Sorriu novamente e me disse: Ah, Matheus, se todos os leitores fossem como você!




    – E autografou todos?




    – Ele chamou o gerente da livraria e pediu que fosse colocada uma cadeira ao lado dele. E assim eu passei, a tarde e a noite, sentado ao lado de Sabino. Ele seguiu atendendo a fila e, vez ou outra, pegava um dos meus livros para escrever a dedicatória. E acabou fazendo isso em todos.




    – Poxa, pai, que legal!




    – O curioso, filha, foi que, em todos os livros, ele escreveu a dedicatória aproveitando­-se do título do livro. Naquele primeiro romance que eu li dele, por exemplo…




    – O Encontro Marcado?




    – Isso mesmo! Ele escreveu assim: Ao meu novo amigo Matheus, com O encontro sempre marcado com o Fernando Sabino.




    – Que incrível!




    – Foram realmente incríveis aquelas horas ao lado dele. Nunca mais esqueci. Eu sentia que tudo aquilo mexia comigo de uma forma diferente, mágica, tocava a minha alma fortemente. A literatura, os livros, aquele universo definitivamente faziam parte de mim. E uma imagem surgiu em minha mente, durante aquele tempo em que permaneci ali, ao lado dele. Eu visualizei a mim mesmo, sentado por detrás de uma mesa, autografando livros.




    – Poxa, pai, você é uma pessoa emocionante! Mas por que você acha que foi com ele que você sonhou essa noite?




    – Apesar de eu não ter visto a fisionomia dele, tive a sensação de que era. Não sei se porque reconheci a voz, ou simplesmente porque eu senti que era ele! Não sei explicar.




    – Ele ainda é vivo?




    – Não. Fernando Sabino morreu em 2004. Essa é a segunda vez que eu sonho com ele.




    – Ah, é? Já é a segunda vez? E como foi a primeira?




    – Curioso que agora eu estou relembrando o seguinte: na primeira vez que eu sonhei com ele, eu estava escrevendo aquele livro que nunca publiquei por intermédio de uma editora: As garrafas de vidro. E dessa vez foi quando eu dei início a escrever sobre a vida de Heitor.




    – Curioso mesmo! E como foram esses sonhos?




    – Deixa eu me lembrar do primeiro…




    – Quer contar o de hoje, enquanto tenta se lembrar do outro?




    – Não, eu vou começar pelo primeiro mesmo. Deixe­-me ver como começava…




    – Enquanto isso, eu vou fazer xixi rapidinho!




    Giovanna retornou ao quarto, cheia de curiosidade.




    – A lembrança que eu tenho é que naquele primeiro sonho ele não me disse absolutamente nada. Em nenhum momento eu escutei a sua voz. Eu me via naquela mesma fila da livraria, quando estive com ele pela primeira e única vez. Eu caminhava em sua direção, conforme ele atendia as pessoas que estavam em minha frente. Eu também trazia um livro nas mãos, mas não era para ele autografar. Eu estava ali para entregar a ele o livro que eu mesmo havia escrito. Eu queria presenteá­-lo com As garrafas de vidro. Quando eu parei diante dele e estendi o livro, ele abriu a primeira página, sem sequer perceber que o livro não era de sua autoria. Foi quando se deparou com uma dedicatória já escrita. E aí eu lhe disse: Esse romance fui eu que escrevi e estou trazendo um exemplar para o senhor. Lembro­-me que ele leu imediatamente a dedicatória, fechou o livro para observar a capa, depois o encostou ao peito como se o abraçasse, e olhou para mim sorridente e admirado. Tive a impressão de que ele iria me dizer alguma coisa, mas não sei por qual motivo, neste momento, eu acordei.




    Giovanna olhava para o pai com os olhos arregalados. Matheus continuou:




    – Já no sonho de hoje, eu não o via, era um ambiente escuro, mas eu tive a sensação de reconhecer a sua voz, além de sentir, muito intensamente, que era ele quem falava.




    – O que ele te falou?




    – Era como se ele me transmitisse uma mensagem que eu necessitava escutar. Está completamente relacionado com o que eu vou viver daqui pra frente. Do que nós dois vamos viver!




    Matheus então contou para Giovanna como havia sido o sonho. Os detalhes de tudo o que ouviu ainda estavam frescos na memória. Ao final, um pouco tensa, ela questionou:




    – E por que você acha que ele veio lhe dizer essas coisas, pai?




    – Veja bem, filha, eu ainda vou refletir mais sobre esse sonho, mas fica bem claro que ele está relacionado ao rumo que pretendo dar à minha vida. Repare que o sonho veio exatamente na mesma noite que comecei a escrever a história de Heitor. E eu sinto que esse livro poderá me conduzir pelo caminho que sempre desejei, de ser, definitivamente, um escritor, e viver dessa forma.




    – Mas por que ele lhe fala que você precisa ser muito forte pra seguir esse caminho? E que mesmo algumas pessoas próximas podem atrapalhar você?




    – Poxa, filha… É tão complicado e delicado responder a esta pergunta!




    – Como assim?




    – Falar sobre isso pode deixá­-la preocupada, ou mesmo assustada.




    – Assustada eu vou ficar é agora, se você não me disser nada! É melhor você me dizer logo, pai! A gente sente muito mais medo daquilo que não conhece! O que vamos enfrentar pela frente, pra que você se torne escritor?




    – Será um caminho árduo, filha. Será pouco compreendido por muita gente. Passaremos por dificuldades. A não ser que eu mantenha o meu trabalho formal e apenas escreva nas horas vagas, por hobby. Mas o meu desejo é estabelecer uma carreira literária profissional. E para isso acontecer e prosperar, eu não posso ficar escrevendo apenas nas horas vagas, usando meu dinheiro para publicar livros e esperando que os leitores caiam do céu. Não posso permanecer aguardando que as pessoas descubram, como num toque de mágica, que meus livros existem e estão à venda nas livrarias. Para eu estabelecer uma carreira de escritor, consistente e verdadeira, precisarei ir até as pessoas. Ir ao encontro dos leitores, me apresentar e apresentar o que escrevo. Eu pretendo poder viver dos livros que escreverei. E isso só é possível acontecer se eu disponibilizar exclusividade a essa busca. Fora disso é sorte ou tráfico de influência. Não tenho nenhuma dessas duas cartas nas mangas. O que eu quero é abraçar a carreira. Interagir com as pessoas, ir ao encontro dos leitores, falar sobre literatura, sobre a importância da leitura, sobre o que os livros trouxeram de benefícios para a minha vida. Quero sair nas ruas e visitar lugares para me comunicar e vender meus livros, mesmo que eles estejam sendo vendidos, também, nas livrarias. E, para isso, eu precisarei me dedicar em tempo integral.




    – E se dedicar em tempo integral significa o quê?




    – Que terei que enfrentar pessoas, opiniões, incompreensões, momentos difíceis. Muitos me chamarão de louco, de irresponsável, e me dirão que isso não é um trabalho e muito menos uma forma de sobrevivência. O que virá pela frente é muito maior do que todas as palavras que eu escutei nesse sonho. Terei que experimentar situações desagradáveis e desestimulantes. Tentarão me convencer de que isso não pode ser encarado como um projeto de vida exclusivo. Projeto de vida decente, em que a dedicação pode ser exclusiva e o apoio seria dado gratuitamente, é se eu estivesse buscando uma formação em Medicina, Direito, Engenharia… Mas querer apoio para me tornar escritor, certamente dirão que eu estou abusando da boa vontade de todos e brincando com a vida.




    – E por que você vai precisar de apoio? Não dá pra fazer sozinho?




    – Nunca! Jamais conseguiremos alcançar algo sozinhos. Sempre vai haver pessoas que o cercam e que, de alguma forma, contribuem com suas buscas e conquistas. Seja qual for seu objetivo, sua caminhada, sua profissão escolhida, seu projeto de vida, você jamais alcançará, apenas, por mérito próprio. Você alcançará por esforço, por determinação, por vontade, por entrega e, principalmente, porque ao seu lado haverá uma ou mais pessoas que, através de pequenas ou grandes atitudes, contribuirão e facilitarão a sua trajetória em busca do resultado pretendido. Não há vitória completamente solitária, não há mérito individual em nossas conquistas. O que há é um conjunto de esforços.




    – É sempre assim?




    – Sempre!




    – Mas, se eu, por exemplo, que estou na escola, me dedicar aos estudos, passar o dia sobre os livros, lendo e fazendo exercícios, buscando o conhecimento que me fará, daqui a alguns anos, ingressar numa faculdade? Se ao chegar à faculdade, eu seguir dedicada, determinada, disciplinada, estudando e me interessando por tudo o que envolve o meu curso, tirar boas notas e me formar na profissão que escolhi, tudo isso não terá sido mérito meu?




    – Claro que não! O resultado final que você almejou e alcançou será fruto do esforço e da dedicação de uma equipe da qual você também faz parte. Resultado do apoio e do trabalho de muita gente envolvida nesse seu processo de conquista. Para que você consiga fazer tudo isso que você me narrou, alguém precisou pagar a mensalidade do seu colégio, alguém precisou comprar os seus livros, o seu material escolar, alguém te levou ou pagou o seu transporte para ir à escola e voltar para casa, alguém comprou o seu alimento, alguém preparou o seu café da manhã, o seu almoço e o seu jantar. Alguém lhe deu uma casa para morar e estudar com segurança. Alguém lavou sua farda e suas roupas, alguém limpou o seu quarto, o seu banheiro, a sua sala de aula, enfim, uma série de pessoas trabalhou para que você conseguisse se dedicar com tranquilidade e tempo a essa jornada. Se não houvesse toda uma equipe por trás dessa sua busca, tomando inúmeras providências e realizando uma série de tarefas diárias para facilitar a sua caminhada, que tempo você teria para estudar, para tirar boas notas e passar de ano? Primeiro que você não iria, sequer, poder estudar! Teria é que já trabalhar para se sustentar!




    – Eu nunca havia pensado nisso.




    – Mas existe muita gente que acha que venceu sozinho, por méritos próprios.




    – Então, pai, somente o meu apoio não será suficiente pra você conseguir trilhar sua carreira literária?




    Matheus abriu um sorriso de amor para a filha.




    – Na verdade, Gi, apenas o seu apoio não seria realmente suficiente, mas será o mais importante para que eu não desista.




    – Pai, se essa busca lhe trouxer felicidade, então vamos! Se depender de mim, a sua carreira literária começa hoje!




    Ao se abraçarem, Matheus ainda falou:




    – Sei que enfrentarei momentos de preocupação. Preocupação de que lhe falte algo, ou mesmo de decepcioná­-la.




    Giovanna se afastou do abraço e olhou para o pai:




    – Se você se tornar um escritor e dedicar sua vida exclusivamente a isso, você irá se decepcionar consigo mesmo?




    – Não.




    – Então, muito menos eu haverei de ficar decepcionada! Mas qual é mesmo a sua preocupação? Que tudo dê errado?




    Matheus manteve um silêncio prolongado e refletiu sobre de que maneira poderia responder àquela pergunta. Não queria que a resposta fosse curta e vaga. Seguiu pensando no que iria dizer. Giovanna percebeu:




    – Parece que você tem muito a falar!




    – Veja bem, filha… Eu não tenho mais vinte anos de idade. Iniciar uma busca agora não é o mesmo que iniciar há um tempo, ainda jovem, com todas as possibilidades de construir um futuro. Hoje eu já sou pai e não adquiri um conforto financeiro que me possibilite promover uma reviravolta na vida. Tenho apenas um emprego que me permite sobreviver, sustentar a mim e a você. Não concluí meu curso universitário, não me formei em arquitetura, não trouxe para mim a segurança de uma profissão que estaria me proporcionando uma tranquilidade econômica. Deixei a faculdade porque quis. Agora eu tenho que me satisfazer com o emprego que consegui, e tocar minha vida por conta própria, sem incomodar os outros. Devo me comportar de tal forma a não correr o risco de perder o emprego e precisar voltar para a casa do meu pai, ou da minha mãe. Isso seria uma tragédia. Eles não têm mais a idade, o timing, para receber novamente um filho adulto em suas casas. Ainda mais acompanhado por uma neta. Nós levaríamos problemas, aborrecimentos, desconforto. Teriam que modificar seus costumes, adaptarem­-se a um novo cotidiano, e eles já não têm qualquer obrigação ou motivo, ou razão, para se submeterem a mudanças inapropriadas.




    – Nossa, pai! Que pensamento é esse? Por que você está me dizendo tudo isso?




    – Na verdade, filha, o que estou lhe dizendo, agora, não é o que penso. Eu estou apenas lhe antecipando tudo o que iremos escutar, caso eu proponha a alguém que me receba, junto com você, para que eu possa dar início a esse antigo desejo de me dedicar a uma carreira literária.




    – E por que você não construiu uma independência e uma segurança financeira, para depois buscar essa carreira de escritor?




    – Boa pergunta, Gi! Deixa ver como eu poderia lhe responder, para me fazer compreendido por você. Veja bem… Toda regra tem exceção, mas, de uma forma geral, ninguém é capaz de construir um patrimônio, uma independência financeira, uma comodidade econômica confortável, fazendo algo de que não goste. O enriquecimento material, o acúmulo financeiro, por assim dizer, só é possível de ser alcançado quando você gosta, quando você curte aquilo que faz. As grandes conquistas só podem acontecer se existir amor durante a realização, se existir paixão durante a busca, se existir prazer e entusiasmo durante o percurso. Caso contrário, você estará trabalhando apenas por necessidade, por obrigação, porque precisa sobreviver, e isso é muito pouco, quase nada, para quem quer alcançar grandes resultados. Eu sei que sou capaz, como qualquer pessoa, de fazer muitas outras coisas, de me envolver com diferentes tipos de trabalho, de vir a ser um funcionário competente e exemplar de qualquer grande empresa, ou mesmo me tornar proprietário de um negócio, mas não é nada disso que a minha alma suplica. Não é nada disso que vai me preencher. Não é nada disso que me trará prazer e entusiasmo. Tem gente que se dedica a um trabalho que não curte, consegue até sobreviver com aquilo, mas pergunte se ela é feliz! Essas pessoas estão interiormente deprimidas! O que eu realmente farei com paixão, filha, está ligado à literatura. O que farei com amor é escrever livros. O que me dedicarei com alegria e satisfação será, além de escrevê­-los, compartilhar as histórias que conto, através das vendas que eu mesmo farei.




    – Por que você não começou a escrever mais cedo?




    – Comecei, sim! Desde a adolescência eu dei sinais de que havia uma forte ligação minha com os livros. Sempre gostei de ler e de escrever. Mas eu fazia parte de uma família submetida e inserida numa sociedade doente, cheia de preconceitos, de regras preestabelecidas e valores invertidos. E, por mais que meus pais, por um acaso, pois nunca me disseram, tenham percebido que havia em mim um gosto, uma atração, algo a mais pela literatura, certamente que eles não me incentivariam a ser um escritor. Como nunca fizeram, de fato.




    – Por quê?




    Matheus mais uma vez respirou fundo, silenciou, pensou, tentou se fazer compreender:




    – Filha… Eu vou lhe dizer algo que faz parte das minhas percepções pessoais. Não sei se estou certo ou errado, se existe verdade ou equívoco nas minhas interpretações, mas lhe direi o que penso. Mesmo porque você própria só fará suas reflexões, só chegará às suas próprias conclusões, se as oportunidades de vivenciar, ou conversar sobre determinados assuntos, surgirem. E é isso o que está acontecendo com nós dois nesse momento. É valioso demais estarmos batendo esse papo. Eu cresci com a ausência quase total disso. Em minha casa, no meu convívio familiar, quase não se dialogava sobre assuntos que verdadeiramente enriquecem a nossa vida e os nossos entendimentos diante da realidade. Minhas buscas por explicações, minhas dúvidas, minhas incertezas, minhas angústias, meus medos, meus sentimentos de todo tipo foram sendo buscados dentro de mim mesmo, ou com os acontecimentos fora de casa.




    – Você culpa seus pais por isso?




    – Não! Nunca! Não existem culpados! Por três motivos: primeiro porque eles tinham virtudes que foram muito importantes para a minha formação e de meus irmãos. Segundo porque os defeitos que eles possuíam, ou aquilo que pareça ter nos faltado, também nos serviram e nos foram bastante úteis como lição. O aprendizado não vem somente do que é bom ou positivo, mas, principalmente, do que não deu certo ou pareceu ser uma falha. Terceiro porque cada um de nós está num processo evolutivo, que nos impede de julgar e sermos julgados. Todos nós cometemos erros. Cada qual está vivenciando o seu grau de amadurecimento, que o leva a ser e agir de acordo com esse patamar de entendimento e evolução. Não adianta julgar ou acusar ou culpar alguém, porque, no final das contas, todos nós estamos em formação. O importante é que aproveitemos esse processo de formação, para conseguirmos, de fato, nos tornar melhores a cada instante. O importante é que fiquemos atentos a tudo o que nos acontece, ao que nos rodeia, ao que não concordamos, às nossas próprias fraquezas e imperfeições, para que assim possamos buscar um melhoramento individual, uma evolução interior, que nos permitirá estar em paz com nós mesmos, para que consigamos interferir na sociedade de uma maneira cada vez mais positiva.




    Giovanna demonstrava interesse. Matheus prosseguiu:




    – Temos que estar sempre em busca de um desenvolvimento pessoal, de um aperfeiçoamento interior, de um crescimento da nossa qualidade humana. E isso não é simples. Precisamos nos conhecer, descobrir a nós mesmos, compreender o que somos individualmente, viajar para dentro de nós, entrar em contato com a nossa essência e buscar o entendimento do porquê de estarmos aqui. Qual o nosso propósito de vida? O que viemos realizar? Não estamos aqui por acaso! O problema é que a possibilidade dessa compreensão é fortemente afetada e prejudicada pelas interferências externas às quais estamos submetidos. Desde o momento em que nascemos, o mundo começa a agir para nos impor regras e podar a nossa liberdade. Quando eu digo o mundo, refiro­-me ao modelo de vida que foi sendo construído ao longo dos tempos. Modelo esse planejado e gradualmente estabelecido pelas instituições que detêm o poder sobre a sociedade, que são, principalmente, os Governos e as Religiões. Aliado a isso e sustentando isso, uma pequena, porém poderosa, elite econômica que, por sua vez, também mantém uma mídia que age de forma manipuladora. Essas quatro forças mandam, desmandam, controlam, moldam, determinam, ditam as regras do jogo da vida. Talvez você seja muito nova para perceber e conseguir acompanhar o significado de tudo isso que estou dizendo.




    – Pode continuar, pai.




    – Desde cedo somos induzidos, senão obrigados mesmo, a fazer parte de todo um processo estabelecido por essas forças de comando. E assim passamos a vida atendendo aos interesses desses quatro poderes, muitas vezes sem nos darmos conta de que somos vítimas desse processo, que só é verdadeiramente vantajoso para quem atua no alto escalão dessas forças. Elas definem o que é certo e errado, o que pode ou não pode ser feito, e como devemos nos comportar e nos submeter diante das leis, regras, e padrões estabelecidos por elas mesmas. E, para que tudo funcione exatamente como elas desejam, uma série de instrumentos de controle foi criada e progressivamente desenvolvida e aperfeiçoada, para deixar todos os demais cidadãos, que devem representar 90% dos habitantes da Terra, estereotipados, moldados, podados, prontos para servirem a esse sistema maior, em que apenas uma minoria vive em plenitude e liberdade. Posso continuar?




    – Pode.




    – Desde o nascimento, começamos a ser treinados a fazer parte de tudo isso, dentro de nossa própria família. Depois na escola, na religião em que somos incorporados sem escolha própria, depois na faculdade, e futuramente como profissionais formados. Somos transformados em soldados idênticos, para compormos, com obediência e exemplar atuação, um exército padronizado, submetido a atender aos interesses que vêm de cima. Conceitos e preconceitos, normas de conduta e de comportamento, regras e obrigações… Quando nos damos conta, somos todos iguais, caminhando do mesmo jeito, para alcançar o mesmo fim. Somos produzidos pela mesma fôrma, que contém a mesma receita, que originará o mesmo bolo. E lá se foi a nossa liberdade, nossa identidade, nossa individualidade, nossa personalidade! Agora já estamos tolhidos, pensando da mesma forma, fazendo as mesmas coisas, servindo e atuando como uma pequena peça de toda essa engrenagem, ganhando o dinheiro que é possível, educando e orientando nossos filhos para também fazerem parte dessa máquina.




    – E por que os pais também submetem os filhos a isso?




    – Porque eles também já fazem parte de todo esse sistema. Tornou­-se algo natural. Vai passando de geração para geração, que desde cedo já começa a agir automaticamente dentro daquele modelo que já está pronto e acabado. A padronização alcançou uma força tal, as regras e as normas já estão inseridas de tal forma que já não é possível viver, ou sobreviver, fora disso. E tudo foi criado e aperfeiçoado para chegar exatamente a esse ponto, onde as pessoas não enxergam outro caminho que não seja participar desse jogo, como mais uma peça treinada para atuar de acordo com as necessidades do tabuleiro. E muitos, muitos mesmo, sequer percebem que fazem parte desse esquema. E, quando acontece de perceberem, têm medo de fugir dessa realidade, ou mesmo permitir que seus filhos sejam fortes o suficiente para não se submeterem. Afinal, é o futuro dos filhos que está em jogo. Então, o mais fácil, o mais cômodo, o mais seguro é submetê­-los às mesmas regras, aos mesmos padrões, ao mesmo aprisionamento. Ou fazemos parte, todos nós, de tudo isso, ou quem tentar escapar e fazer diferente será derrotado, engolido, rejeitado, reprimido, discriminado, julgado e condenado. Para quem nunca quis se submeter, para quem sempre preferiu enfrentar, para quem se dispôs a lutar e não se permitir ser inserido nesse processo, para quem buscou manter sua própria liberdade, o sistema os denominou de loucos e vagabundos. Trata­-se de alguém que não deu certo! E qual é a família que deseja ter, em sua composição, alguém louco, vagabundo, que não deu certo? Que pais querem ter um filho que, por ter optado em ser ele mesmo, será permanentemente julgado e punido por um sistema e uma sociedade que não percebem que eles é que estão doentes?




    – Nossa, pai! Quantas reflexões! Tô me sentindo no meio de um jogo perigoso de videogame! Mas qual é a ligação de tudo isso que você está me falando com o seu desejo de se dedicar exclusivamente à carreira de escritor?




    – Como eu ia te falar, filha, eu nasci numa família que está completamente inserida nessa sociedade capitalista, materialista, adoecida por valores que conduzem as pessoas muito mais à depressão do que à felicidade. Muito mais às preocupações do que à tranquilidade. Muito mais ao medo e ao estresse do que à paz. As exigências das quais nos tornamos reféns impossibilitam que prevaleçam os momentos de descontração, de confraternização, de solidariedade, de cuidado com nós mesmos e com o próximo. Minha família, assim como praticamente todas, também está submetida a esse sistema que nos impõe cada passo a ser dado. Que nos traz um projeto pronto do que nós devemos ser, obedecer e seguir. Que determina o que devemos fazer em cada etapa etária da vida. Que nos coloca em competição a todo instante. E aí muitas vezes achamos que as escolhas que fizemos foram realmente nossas. Desde a sua maneira de se vestir, até a escolha do seu futuro profissional, em tudo haverá a interferência dos padrões estabelecidos. Tudo será vigiado, comentado, criticado, julgado… Nada passará despercebido. Você terá que ser mais um a fazer a máquina funcionar. E assim somos induzidos a praticar ações e cumprir obrigações que nos cegam da nossa liberdade. Quando nos damos conta, até já estamos gostando de muitas daquelas coisas que nos foram impostas. Ficamos acostumados com tudo aquilo que trouxeram para nossas vidas e achamos que o nosso cotidiano se limita, de fato, a essa realidade. Acomodamo­-nos, sem muitos questionamentos, e sem perceber já fomos transformados em mais uma peça do jogo. Nascemos para seguir um roteiro e uma rotina predeterminada. Ainda cedo, somos colocados na escola. Ali permaneceremos durante quinze anos da nossa vida, pelo menos em um turno inteiro do dia. Ali dentro seremos observados, testados, aprovados ou condenados. No outro turno, deveremos realizar as tarefas que a escola passou, deveremos aprender uma língua estrangeira, deveremos praticar, pelo menos, um esporte. Aos dezessete anos, mesmo não tendo aprendido quase nada sobre a realidade essencial da vida, pois que apenas aprendemos disciplinas escolares, temos que escolher o curso universitário que faremos. Ou seja, ali, naquele instante, deveremos estar preparados, emocionalmente, deveremos estar amadurecidos o suficiente, para definirmos a profissão, e, consequentemente, o trabalho que desempenharemos, pelo menos, pelos próximos sessenta anos. Serão sessenta anos em que destinaremos, pelo menos, oito horas do dia à atuação profissional. No meio de tudo isso, teremos que casar, ter filhos, formar uma família. Tudo isso com prazos determinados. O casamento tem que acontecer até certa idade. Os filhos já devem ser encomendados após, no máximo, três anos de casamento. E, se você resolver escapar de um desses compromissos com o sistema, ou de todos: escola, aula de inglês, faculdade, trabalho, casamento, família… Prepare­-se! Você estará sendo vigiado, comentado, julgado e condenado! Aos olhos da sociedade padronizada e adoecida, o doente será você. As denominações que receberá? Louco, vagabundo, marginal, fracassado, medíocre, ocioso, imprestável, acomodado, dentre outros adjetivos desmerecedores. Ou você veste a farda do sistema e se submete a ele, ou sofrerá as consequências da marginalização, dos preconceitos, das hipocrisias. E dificilmente conseguirá sobreviver e ser respeitado.




    Giovanna seguia atenta:




    – Veja por você mesma, filha. Observe como as pessoas que a cercam, dentro da sua própria família, tratam, se dirigem, ou mesmo comentam contigo a respeito de alguns parentes. Se o parente foi um jovem estudioso, que se formou numa profissão decente, tornou­-se um profissional qualificado, casou e formou uma família, ele será visto e avaliado de uma forma. Se algum outro parente nunca foi um bom aluno, já perdeu de ano, acabou não ingressando num curso universitário, tornou­-se um trabalhador comum, empregado de uma empresa, separou­-se da mulher com quem casou, chegou a certa idade e ainda não teve filhos… Este já será visto com olhares críticos e julgadores. Falarão horrores a seu respeito! Quando, na verdade, ambos são seres humanos que mereceriam a mesma consideração, independentemente daquilo que optaram construir ou deixar de construir na vida. E quer saber mais? Aquele que parece ter andado errado, de acordo com os valores sociais exigidos, muitas vezes é mais feliz do que aquele que se submeteu às exigências de ser “certinho”. Porque a liberdade traz paz interior, e o aprisionamento, o “andar na linha”, provoca um estresse que, na maioria das vezes, causa insatisfação, tristeza, ou mesmo depressão.




    – Quando você fala na escola como uma das coisas que nos são impostas, para que a gente siga um modelo social, isso significa que você é contra a escola?




    – De forma alguma! Mas elas precisam de mudanças radicais em seu modelo de ensino e funcionamento. Eu sou a favor das escolas e de quaisquer outros espaços de conhecimento. Universidades, bibliotecas, museus, laboratórios qualquer lugar onde é possível compartilhar saberes e informações, certamente é um lugar especial para frequentarmos. A escola é um ambiente mágico, que jamais esqueceremos! Além de ser um espaço de aprendizados, é um lugar ideal para nos relacionarmos e fazermos as primeiras e grandes amizades da vida. O que deve ser questionado é o modelo de escola que o sistema criou e não modifica. Um modelo que ainda exige, cobra e impõe situações que muitas vezes nos impedem de fazer escolhas próprias e nos torna robôs dos interesses maiores. Enquanto a escola pública não possui a qualidade de ensino e a estrutura adequada para proporcionar conhecimentos e descobertas, a escola particular vive sufocada num sistema falido. Trata­-se de um círculo vicioso, em que os jovens estudantes são exigidos para se tornarem tudo, menos seres humanos em sua essência natural. E nós, na verdade, nascemos para ser gente!




    – E o que é que acontece?




    – Os donos de escolas buscam enriquecer com o negócio “educação”. Não por valorizarem apenas isso! Mas porque o sistema exige deles essa busca. Eles também foram sugados e também são vítimas desses valores mercadológicos. Por outro lado, os pais dos estudantes exigem uma qualidade de ensino que garanta a aprovação de seus filhos nas “melhores” profissões. Os professores são cobrados para que façam com que seus alunos estejam preparados, não para a vida humana, mas para tirarem boas notas e se tornarem exímios competidores do jogo. E, no meio dessa inversão de valores, no meio desses interesses materialistas, no meio dessas exigências de um sistema perverso, estão os meninos e as meninas, com suas imaturidades, por conta da idade, achando que tudo isso está certo e que a vida tem que funcionar assim mesmo. Crescem sendo ensinados a se tornar os melhores, para que estejam bem mais preparados do que o outro, na competição da vida que se iniciará. E, ao serem obrigados a se submeter às regras do jogo, desde cedo perdem suas liberdades, seus direitos de escolha, seus prazeres próprios, seus dons, suas vontades pessoais, seus sonhos verdadeiros, suas intuições tão necessárias para realizarem os desejos reais de suas essências. Perdem a pureza do Ser Humano e espiritual que são. Perdem a paz, a naturalidade, e se perdem de suas destinações. O modelo lhes impõe cobranças de desempenho, de boas notas, provas, avaliações e aprovações, estando eles interessados ou não naquilo tudo, ou em parte daquilo. Não importa se o aluno tem interesse em aprender determinada disciplina, em buscar o entendimento para determinado assunto, ou em se aprofundar em determinado conteúdo. O que importa é que ele esteja mecanicamente pronto, roboticamente preparado para enfrentar e buscar o que nem sempre tem importância alguma para ele. Aí o mundo se enche de péssimos médicos, de medíocres advogados, de incompetentes engenheiros, porque a maioria não gosta de nada disso. O sistema foi quem os exigiu a alcançar esses títulos tão insignificantes para eles próprios. E aí a sociedade se enche de profissionais desqualificados e deprimidos, em vez de possuir seres humanos atuantes, saudáveis e felizes. O mundo está precisando de “gente” e não de “doutores”. O mundo está precisando de gente solidária, e não de competidores que disputam o desnecessário prêmio de ser o melhor e o mais rico.




    Giovanna olhava para o pai com uma fisionomia de quem buscava raciocinar e compreender sobre tudo o que era dito. Mas, naquele momento, ela queria mesmo era voltar ao assunto que dizia respeito às suas próprias vidas.




    – Mas pai, falando novamente da carreira literária que você quer iniciar de uma vez por todas, o que precisa ser feito a partir de agora?




    – Eu preciso deixar esse emprego, desalugar esse apartamento, e pedir a alguém de minha família que me receba em sua casa. O apoio que eu preciso para iniciar a busca por essa profissão de escritor é o mesmo apoio que eu precisaria para buscar qualquer outra profissão.




    – E o que você acha que essa pessoa da família lhe dirá?




    – Deixou o emprego para ser escritor? Você ficou louco?




    – Com certeza será assim?




    – Absoluta! Não pensarão primeiro na minha felicidade e no meu bem­-estar. Pensarão sempre é se eu estou produzindo e obtendo retorno imediato. Mas não farão isso por mal. Farão porque o sistema também os consumiu e os deixou num estado de nervos de descontrole emocional. Eles também são vítimas dessa realidade que nos provoca uma inversão de valores. Realidade que tenta nos impedir de buscar, simplesmente, aquilo que desejamos. Mas que nos força a correr atrás do que é mais certo, mais seguro, daquilo que nos dará um retorno financeiro mais imediato e confortável. Não importa se as minhas escolhas me trarão paz, sossego e entusiasmo. O que importa é se eu terei um honroso retorno de capital. Do que adianta fazer o que gosta, sentir­-se pleno e não ter dinheiro? Muito mais valioso e admirável é ter recursos, posses, conquistas materiais, mesmo que paralelo a isso você seja uma pessoa triste, infeliz, deprimida, com aquela constante sensação de vazio. As pessoas temem receber em suas casas aqueles parentes que vivem em dificuldade. Mas convivem bem com os que possuem uma situação financeira equilibrada, mesmo que estes sejam pessoas grosseiras, estúpidas, agressivas, arrogantes, infelizes consigo mesmas. Essas características, no entanto, tornam­-se pequenas, insignificantes, contornáveis, até mesmo aceitas, se a pessoa tiver recursos para se sustentar e até contribuir com os gastos de quem os recebe em casa. A dificuldade financeira de um parente, mesmo que passageira, incomoda mais do que a prepotência permanente do familiar endinheirado. A verdade é que todo mundo, independentemente da idade que tenha, já precisou do apoio de pessoas, para seguir adiante em suas escolhas de vida.




    – E se você for pedir esse apoio, hoje?




    – A reação vai ser aquela que já te falei. Ouvirei um sermão, como se criança fosse: Deixou o emprego para ser escritor? Você ficou louco? Mas não parará por aí! Terei que estar com os ouvidos bem preparados. Você deixará para trás um salário certo, para escrever livros? Esqueceu que tem filha para criar? Perdeu o senso de responsabilidade? Você não tem o direito de pongar na vida dos outros! Você não está começando a vida agora, para precisar de apoio! Não dá para conciliar o emprego com a carreira literária? Escreva livros como hobby! Numa altura dessas, você vai querer que eu lhe ajude a se sustentar? Você tem que entender que nós já estamos num outro momento da vida! Matheus, você perdeu o juízo, foi? Você não é mais um menino! Não já basta ter deixado a faculdade para trás? Você precisa ter uma profissão, um emprego! Escritor não é profissão!




    – Pai, por favor, você precisa mesmo buscar esse apoio?




    – Foi como eu lhe disse, filha. Como até hoje eu nunca fiz o que realmente desejei, cursei uma faculdade que não me preenchia, só porque meu pai tinha aquela profissão, trabalhei em empregos que não me satisfaziam, atuei em atividades sem qualquer estímulo e paixão, consequentemente não foi possível ganhar e guardar dinheiro. As conquistas emocionais e materiais só vêm quando há amor e interesse envolvidos naquilo que realizamos! Qualquer profissional bem­-sucedido, seja material ou emocionalmente, pode ter certeza de que ele só conquistou essa condição porque gostava imensamente do que fazia!




    – E se a carreira de escritor, que você fará com amor, também não lhe trouxer dinheiro?




    – Será? Eu acho muito difícil, quase impossível, que qualquer pessoa não consiga obter retornos positivos daquilo que está sendo realizado e buscado com interesse, vontade, dedicação, prazer, alegria, entusiasmo e amor. E, mesmo que a literatura não me traga riqueza material, por conta de vivermos em um país de poucos leitores, mas me traga o suficiente para viver dignamente, o que você acha melhor? Que eu consiga alcançar uma vida minimamente estabilizada fazendo o que gosto, ou trabalhando num emprego que não me anima e não me preenche?




    – Claro que fazendo o que gosta! Mas você está certo de que não terá medo de tentar?




    – Medo, minha filha, é exatamente o que o sistema quer que eu tenha! Medo de ser diferente, de fazer diferente, de sair dos padrões, de buscar os caminhos com liberdade de ação, de fugir das regras, de não seguir o modelo exigido, de não me permitir ser inserido naquele plano de etapas a serem cumpridas. Não é à toa que aquelas quatro forças, aqueles quatro poderes dos quais te falei, estão a todo instante amedrontando a sociedade! O Governo cria leis e critérios de punição para que tenhamos medo de sair da linha. Mesmo que sair da linha não signifique que estejamos fazendo algo de errado. As religiões criam dogmas e definem o que é pecado, para que tenhamos medo de agir com a liberdade de que precisamos. Para que tenhamos medo de enfrentar o julgamento final e ir para o inferno. A elite econômica amedronta de várias formas, de acordo com a classe social que ela quer atingir. Para a classe média, ela diz: se você não for para a escola, se você não for um aluno aplicado, se você não fizer uma faculdade e garantir seu diploma, você não ocupará os melhores cargos de nossas empresas e de nossas indústrias. Para a classe pobre, ela diz: complete o ensino médio, faça um curso técnico, seja um escravo decente e obediente, não falhe conosco, vista a camisa da empresa, senão permanecerá desempregado para o resto da vida. E a mídia? De que forma os programas, matérias e publicações da mídia nos amedrontam? Ela é a voz das outras três forças dominantes. Ela entrará em nossas casas, através da televisão, das revistas, dos jornais, das rádios, para nos fazer acreditar, cegamente, em tudo aquilo que pregam os outros três poderes. Ela fará você pensar e agir de acordo com os interesses das outras três forças. A mídia será o veículo de manipulação da massa. E o medo que essas quatro instituições difunde e provoca leva você a não ter opções de vida. E, quando eu falo em opções de vida, não me refiro, simplesmente, às opções de profissão a seguir. Refiro­-me a viver, e não a passar a vida trabalhando para que apenas uma minoria enriqueça. Refiro­-me à felicidade, não ao dinheiro. Refiro­-me à paz e ao bem­-estar, não à competitividade que estressa. Mas o medo o conduz a submeter­-se a um sistema que aprisiona, que deprime, que nos destrói por dentro, que nos atira em uma rotina que entristece e adoece. E aí? Submetemo­-nos a tudo isso, ou buscamos a vida, os sonhos e a liberdade?




    – Vida, sonhos e liberdade!




    – Então, eu vou tentar!




    – Vamos!




    – Conto contigo?




    – Sempre!
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